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    Prefácio




    A educação sempre foi o motor do desenvolvimento humano e da inovação. Em um mundo em constante transformação, onde as tecnologias emergentes, as mudanças sociais e os desafios globais moldam nossa realidade, repensar os caminhos da Educação se torna não apenas necessário, mas urgente. O livro  “Educação, Inovação e Desenvolvimento Humano” surge dessa necessidade, reunindo reflexões, pesquisas e práticas que demonstram como a educação pode ser o ponto de partida para um futuro mais justo, inclusivo, inovador e por isso, sustentável.




    A relação entre Educação e Inovação não se limita ao uso de tecnologias nas salas de aula. Vai além, alcançando metodologias, currículos, práticas pedagógicas e a forma como pensamos o aprendizado ao longo da vida. A inovação educacional, quando bem direcionada, não apenas amplia o acesso ao conhecimento, mas também ressignifica o papel dos educadores, promove a autonomia dos estudantes e fomenta uma sociedade mais criativa e crítica.




    Além disso, o desenvolvimento humano é um conceito que transcende o crescimento econômico ou o acúmulo de conhecimento técnico. Ele diz respeito à formação integral do indivíduo, à valorização das múltiplas inteligências e à criação de ambientes educacionais que favoreçam o florescimento das potencialidades humanas. Neste sentido, o presente livro convida o leitor a uma jornada de descobertas sobre como podemos aliar inovação e educação para promover um desenvolvimento verdadeiramente humano e sustentável.




    A obra está estruturada em três partes interligadas, que abordam desde a gestão escolar até as inovações educacionais que podem transformar a prática docente e a aprendizagem dos estudantes. Nas respectivas partes, apresenta-se dezenove capítulos, cujos conceitos, pesquisas e partilha de boas práticas irão contribuir com os leitores que desejam conhecer e aprofundar nas respectivas temáticas.   




    A Parte I – Educação, Inovação e Gestão Educacional discute o papel essencial da administração escolar na construção de ambientes de ensino eficazes, democráticos e inovadores. A gestão educacional vai muito além da organização burocrática; ela é um processo dinâmico que envolve planejamento estratégico, liderança e tomada de decisões que impactam diretamente a qualidade do ensino. Os capítulos dessa seção abordam a importância da liderança na educação, os desafios enfrentados pelos gestores e o papel da escola na promoção da inclusão. Além disso, são discutidas questões como a relação entre educação e empreendedorismo e as influências dos governos democráticos sobre as políticas educacionais.




    A Parte II – Educação e Desenvolvimento Humano enfatiza a relação entre a educação e o crescimento integral dos indivíduos. A aprendizagem não se limita à aquisição de conteúdos curriculares, mas se relaciona diretamente com a construção da identidade, da cidadania e do senso crítico dos estudantes. Nesta seção, são analisadas temáticas fundamentais como a educação indígena, a inclusão de alunos com dislexia, o papel do professor na educação infantil inclusiva e a elaboração de planos educacionais individualizados. Também são abordadas questões sensíveis, como a violência escolar e a militarização das escolas, além da importância da parceria entre família e escola no processo educativo.




    Por fim, a Parte III – Perspectivas Inovadoras em Educação explora novas metodologias e abordagens pedagógicas que podem transformar a prática docente e melhorar o ensino-aprendizagem. Os capítulos dessa seção trazem discussões sobre a transdisciplinaridade na educação, o uso de jogos para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático e as novas metodologias aplicadas à Educação Física Escolar. Além disso, são analisados os desafios enfrentados no ensino superior e a necessidade de adaptação às novas exigências acadêmicas e profissionais.




    Cada capítulo desta obra reflete diferentes perspectivas sobre esses temas, trazendo contribuições teóricas e práticas que dialogam com os desafios contemporâneos da educação. Esta obra é resultado do esforço pessoal e profissional de muitos educadores do nosso país e propõe a ser um incentivo e uma partilha de conhecimentos para pesquisadores, gestores, professores e demais profissionais da educação que buscam compreender e aprimorar suas práticas. Ao unir teoria e prática, reflexão e ação, a obra convida o leitor a um debate profundo sobre os rumos da educação e as possibilidades de inovação que podem tornar o ensino mais inclusivo, eficiente e transformador. Boa leitura!




    Paulo Sérgio Araújo




    Cecília Santos




    Daniely Rosa Lana Araújo
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    PARTE I

Gestão Educacional


  




  

    1. O Perfil de Liderança na Educação 




    Fernanda Cristina Guedes Morgado[1]




     João Manuel Casanova de Almeida[2]




    1. Introdução




    O perfil de liderança desempenha um papel fundamental no contexto educacional, especialmente no ambiente escolar. A presença de líderes eficazes e comprometidos pode impactar positivamente não apenas o desempenho dos alunos, mas também a cultura organizacional da escola como um todo. Diante disso, este capítulo explora o perfil de liderança na escola, em especial o professor, investigando as características e as habilidades que são essenciais para liderar com sucesso nesse ambiente complexo e dinâmico.




    O líder escolar deve incentivar a participação ativa de todos os membros da comunidade escolar, valorizando suas contribuições e estimulando o diálogo construtivo. A criação de um ambiente inclusivo e seguro, no qual todos se sintam respeitados e valorizados, é essencial para promover o engajamento e o sucesso dos alunos.




    O perfil de liderança na escola é multifacetado e desafiador, e, ao longo do capítulo serão demonstradas as abordagens e as teorias que irão corroborar com uma liderança eficaz, a qual envolve uma combinação de habilidades interpessoais, emocionais e cognitivas, juntamente com uma compreensão profunda dos princípios educacionais. Ao desenvolver líderes com essas características, as escolas podem criar ambientes propícios ao aprendizado e ao desenvolvimento integral dos alunos, promovendo uma educação de qualidade e preparando-os para os desafios do século XXI.




    2. Liderança: conceito e abordagens




    Assim como há uma visão diversificada referente ao conceito de liderança, também existe uma variação em relação à melhor abordagem para compreender suas teorias. Pereira et al. (2021) propõem uma classificação detalhada, destacando as seguintes teorias: Teoria dos Traços, Teoria Contingencial, Teorias implícitas da liderança, Teoria da Liderança Carismática, Teoria Transacional, Teoria Transformacional, Teoria Leader Member Exchange, Teoria da Liderança Autêntica, Teoria Comportamental, Teoria da Liderança Responsável, Teoria da Liderança Servidora e Liderança 4.0.




    Por outro lado, Pedruzzi Júnior et al. (2016), dividem o tema de acordo com as seguintes Abordagens: Personalidade (dividida entre o período do Grande Homem e Teoria dos Traços), Comportamental, Situacional/Contingencial, Transacional e Transformacional. Sendo assim, será adotada a visão destes últimos autores como referência, por ser mais didática.




    2.1. Abordagem de Personalidade




    É também conhecida como Teoria dos Traços, sendo dividida em dois períodos: o período dos Grandes Homens (até o fim da Primeira Guerra) e o período dos Traços (entre a Primeira e Segunda Guerra).




    O primeiro período destaca líderes como Mahatma Ghandi, Winston Churchill, Adolf Hitler e Martin Luther King. Nesse caso, o líder é visto como alguém que tem carisma e características próprias que fazem com que as pessoas tenham vontade de segui-lo (Gardner, 2013). No período dos Traços, entende-se que os líderes já nascem com características próprias e que podem ser identificadas, sendo importante comparar características das pessoas que nascem como líderes das pessoas comuns, e dos líderes eficazes e ineficazes (Faccioli, 2008).




    Essa visão busca identificar traços físicos e características de personalidades comuns, considerando que há uma característica específica para cada pessoa. Os responsáveis organizacionais teriam a missão de identificar pessoas com esses traços (peso, altura, aparência, traços de personalidade, competências) para ocupar lugareschaves nas organizações (Pereira et al., 2021; Costa e Castanheira, 2015). Porém, ela caiu por terra pela impossibilidade de garantir que a presença de tais traços separava os líderes eficazes dos não eficazes (Pedruzzi et al., 2016).




    2.2. Abordagem Comportamental




    Esta abordagem surge entre os anos 1950 e 1960, advinda das Escolas de Relações Humanas, quando as investigações acerca da liderança ganham maior profundidade. Essa perspectiva busca identificar um perfil de comportamento mais eficaz a cada situação enfrentada por um líder, deixando de ter uma abordagem de características inatas e de personalidade e passando a enfatizar as ações. Ou seja, busca-se encontrar diferenças entre comportamentos de líderes eficazes e ineficazes (Pedruzzi et al., 2016). De acordo com a teoria comportamental, os estilos de liderança podem ser divididos em:






    	
Democrática: os liderados têm poder de decisão. As decisões e a preocupação com as relações humanas são compartilhadas. O poder do líder é conferido pelo grupo;




     	 Laissez-Faire: o líder se posiciona como um membro do grupo, ou seja, deixa o grupo a seu próprio cargo;




     	 Autocrático: líder centralizador da autoridade e das decisões. Liderança centrada na tarefa.







    A partir de 1950, a mensuração dos aspectos comportamentais de um líder se tornou importante, sendo valorizado o comportamento voltado para a tarefa, para o relacionamento ou ambos. Essa estimativa pode ser realizada através de um modelo de grade gerencial com duas dimensões (preocupação com pessoas e produções) e 81 posições possíveis (Lima e Souza, 2019).




    Gráfico 1. Grade Gerencial
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    Fonte: Sobral e Peci (2008).


 




    2.3. Abordagem Contingencial ou Situacional




    Essa teoria surge em meados de 1960, período em que comportamentos são diferenciados por circunstâncias e momentos específicos, predominando a habilidade de resposta e ajuste de comportamentos por parte dos líderes em cada situação. Ou seja, o líder percebe a situação que está sendo vivida e identifica as necessidades imediatas daquela situação (Pedruzzi et al., 2016).




    2.4. Abordagem Transacional




    Esta abordagem contempla o processo de troca entre líderes e liderados. O líder exerce influência em sua equipe através de benefícios extrínsecos tangíveis (promoções, viagens, aumento de salários) e menos tangíveis, como elogios e reconhecimento. É uma liderança centrada na troca, na qual um influencia o outro, havendo recompensa de ambos os lados. A grande crítica é a falta de motivação após o alcance da meta (Gardner, 2013).




    2.5 Teoria da Liderança Transformacional




    Esta teoria considera a motivação como algo intrínseco à pessoa, sendo os líderes agentes transformadores capazes de inspirar e alavancar a equipe através da identificação da motivação e necessidade dos seus liderados. Ela enfoca a mudança e o bem coletivo acima dos interesses individuais, sendo pautada na moral e na ética (Krause et al., 2018).




    Pedruzzi et al. (2016) consideram Liderança Transformacional e Liderança Carismática como sinônimos. O carisma é uma das principais características do líder, que incentiva o alto desempenho não por uma troca entre líder e liderado, mas pela capacidade de inspirar e motivar.




    O mesmo autor cita Bass e Avolio (1990), que destacam as quatro características principais dos líderes transformacionais: carisma (demonstra respeito e relação de confiança com os outros), estimulação intelectual (estimula a resolução de problemas de forma inovadora e criativa), inspiração motivacional (inspira a encontrar novas oportunidades e possibilidades, exibindo entusiasmo e otimismo) e consideração individual (considera a individualidade de cada seguidor para estimular e motivar).




    Nesse ínterim, no início dos anos 70, o enfoque passa a ser a qualidade da interação entre o líder e o liderado. Essa interação é vista como única, podendo variar entre uma relação estritamente formal e distante, até a uma relação mais próxima baseada em confiança, comprometimento e respeito (Pereira et al., 2021).




    3. Chefe, Gestor e Lider: sinônimos?




    Não é incomum o uso das palavras “gestão” e “liderança” como sinônimos, mas uma leitura mais detalhada do tema permite destacar a diferença entre esses dois conceitos: a gestão é mais racional, envolve metas que visam resolver a situação presente pautada na lógica, produzindo ordem e previsibilidade. A liderança, por sua vez, envolve um processo mais emocional, que envolve inspiração, orientação e mudanças (Rego e Cunha, 2003).




    Alguns autores como Rost e Smith (1992, cit. in Rego e Cunha, 2003), entendem que a “gestão é um relacionamento de autoridade enquanto a liderança é uma influência de relacionamento” (p.176). Os mesmos autores citam Katter (1983), que descreve gestão e liderança como sistemas de ação diferentes. No primeiro há o planejamento, os orçamentos, a organização, a resolução de problemas e as ações fundamentais para o desenvolvimento de uma empresa. O segundo sistema de ação (liderança), baseia-se no sistema do estabelecimento de uma direção, uma motivação e uma inspiração dos membros organizacionais.




    Rocha et al. (2019) propõem uma visão distinta. Os autores colocam o chefe e o líder como personagens de um modelo de gestão, que pode ser autoritário ou democrático. De forma complementar, Izidoro (2016) pontua:




    

      O gestor pode ser chefe ou líder dependendo de sua forma de conduzir o trabalho e sua relação com a equipe, sendo a capacidade de liderança do gestor fator determinante no sucesso das organizações, ou seja, consideram que a competência gerencial não é o suficiente para o sucesso de uma organização (Izidoro, 2016, p.18).


    




    O tema é extremamente controverso, inclusive em um artigo intitulado “Manages and Leaders: Are They Different?”, o autor cita que líderes e gestores são diferentes em sua essência, sendo os gestores mais conservadores e analíticos e os líderes mais criativos, intuitivos e menos racionais (Rego e Cunha, 2003).




    A figura do chefe é associada a um perfil de pessoa que cobra resultados, sem dar abertura para questionamentos, mantendo-se distante da equipe. Os resultados são cobrados sem que haja uma preocupação em conhecer cada pessoa de forma individualizada e a destacar seus talentos. A equipe não é inspirada pelo chefe. Muitas vezes, as metas são cumpridas pelo receio de uma demissão ou por algum tipo de punição.




    Izidoro (2016) aponta que:




    

      O chefe tem seu poder e papel institucionalizado pela empresa, no entanto cada vez mais passa a incluir no seu hall de atribuições atividades/comportamentos de liderança para garantia do alcance dos resultados, assim deixando o estigma de que o chefe é ruim e o líder é bom (p.19).


    




    Este autor considera que, cada vez mais, a liderança será valorizada como uma competência do perfil do gestor, que passa a ter as competências comportamentais mais valorizadas dos que as técnicas.




    4. Liderança no Contexto Escolar




    Na literatura sobre liderança educacional vamos nos deparar com dois temas: Liderança e Gestão Educacional. Ambos são fundamentais para que as escolas operem e alcancem seus objetivos, mas possuem significados distintos (Bolmann, 1997, cit. in Günter, 2017).




    Paralelamente, Cuban (1988, cit. in Günter, 2017) defende:




    

      A gestão consiste em manter de forma eficiente os arranjos organizacionais, estando mais voltada para questões técnicas e operacionais. A liderança envolve a motivação, moldar metas, influenciar as ações dos indivíduos para realização dos objetivos desejados (Cuban, 1988, cit. in Günter, 2017, p.45).


    




    Bush (1988, cit. in Günter, 2017), diz que “a liderança é percebida como responsável pelo desenvolvimento das pessoas, sobre valores e propósitos” (p.49). Então, fica claro que gestão envolve questões mais práticas, enquanto a liderança foca no processo (Pereira, 2020).




    A liderança educacional tem um papel muito importante na sociedade e os desafios são muitos: o isolamento, o individualismo, a mudança das relações entre direção com outros professores, adoção dos princípios éticos na conduta, tempo insuficiente para colaboração, relação inadequada entre professores, falta de incentivos, adaptação de estratégias de controle e comprometimento com contexto educativo (Lork-Barr e Duke, 2004, cit. in Neves e Coimbra, 2017).




    Para que tantos desafios possam ser superados, é importante compreender o sentido da palavra motivação, mola propulsora de todo esse processo, como “um conjunto de forças energéticas que se originam tanto dentro como fora do indivíduo, para iniciar o comportamento relacionado com o trabalho e para determinar sua forma, direção, intensidade e duração” (Lathan e Pinder, 2005, cit. in Neves e Coimbra, 2017, p.23).




    A liderança em um contexto educativo pode ser um grande agente de motivação para professores e alunos, e Günter (2017) propõe as principais abordagens de liderança no contexto escolar.




    4.1. Liderança Instrucional




    Este tipo de liderança propõe a ideia de que escolas eficazes possuem líderes com foco na instrução, no ensino, no desenvolvimento do seu currículo e em processos de ensino e aprendizagem. A missão da escola deve ser clara, envolvendo o estabelecimento de objetivos, gestão de currículo, forma de ensino, avaliação, monitoramento e orientação aos professores. O diretor tem o papel de líder e suas ações estão diretamente ligadas ao ensino e à aprendizagem, podendo exercer influência sobre os professores. É considerada um estilo autocrático de liderança nas escolas e sofre algumas críticas por isso, porém tem como foco atividades centrais da escola, como ensino e aprendizagem (Gunter, 2017).




    4.2. Liderança Transformacional




    As principais dimensões deste perfil de liderança são: visão construída da escola, estabelecimento de metas escolares, estímulo intelectual, melhores práticas de apoio individualizado, modelagem de melhores práticas e valores organizacionais importantes, demonstração de expectativas de alto desempenho, criação de uma cultura escolar produtiva e desenvolvimento de estruturas para fomentar a participação nas decisões da escola (Gunter, 2017).




    Além disso, este tipo de liderança propõe um interesse comum entre líderes e liderados, baseados em valores compartilhados, levando em consideração as relações humanas e estratégias sociopsicológicas. Enfatiza-se que uma das principais tarefas dos líderes é estimular uma tomada de decisão participativa, ou seja, os líderes não devem intervir diretamente em assuntos curriculares, dando autonomia ao professor. Sua ação é indireta, atuando na transformação da cultura escolar para otimizar planejamento, colaboração e melhoria da escola. Esse modelo de liderança se concentra sobre o processo pelo qual líderes procuram influenciar os resultados escolares em si, ao invés de influenciarem a natureza ou direção desses resultados (Gunter, 2017).




    4.3. Liderança Moral




    Esse modelo pressupõe que o foco da liderança deve estar nos valores e ética dos próprios líderes. Na escola, este procura agregar em torno de objetivos comuns, de uma forma que a conduta de liderança seja justa, coerente e compartilhada. É semelhante ao modelo Transformacional, mas com maior ênfase nos valores e crenças dos líderes (Gunter, 2017).




    4.4. Liderança Gerencial




    Nesse modelo, o líder deve realizar, com competência, tarefas e funções para facilitar o restante da organização, sendo muito semelhante ao modelo de gestão. Conforme Günter, (2017):




    

      Essa abordagem está fundamentada na premissa de que gestão e liderança são aspectos de uma coisa só, e as distinções entre ambas não podem ser feitas por meio de comportamento manifesto, pois, o que se sobressai geralmente aparenta ser gerencial (p.53).


    




    4.5. Liderança Pós-Moderna




    Este modelo não tem definição amplamente aceita. Um ponto de partida para essa teoria é dado por Keough e Tobin (2001, cit. in Günter, 2017), que consideram a cultura pós-moderna “uma multiplicidade de verdades subjetivas definidas pela experiência na perda de autoridade absoluta” (p.54).




    Neste modelo, espera-se que o líder aja respeitando o interesse pela pluralidade, pautado em uma postura mais inclusiva e participativa. Esse modelo é muito adequado para o perfil atual de escolas inclusivas, pois envolve famílias e comunidade. Dentro dessa perspectiva a seguinte pergunta pode ser considerada nas escolas: “Como os líderes educacionais podem te servir e apoiar?”




    4.6. Comunidade de Aprendizagem Profissional (CAP)




    A CAP é vista como um modelo de liderança compartilhada que tem como base o diálogo e a colaboração entre os professores, propiciando a aprendizagem do professor ao longo da vida de maneira sustentável, tendo impacto direto no aprendizado do aluno. Esse estilo de liderança surge no século XX, como parte de uma tendência global pós crise econômica, que busca um estilo de liderança mais flexível e dinâmico (Chediak et al., 2018).




    De acordo com Vermunt et al. (2008, cit. in Chediak et al., 2018), esse ambiente de aprendizagem permite uma reflexão e uma discussão sobre a eficácia de técnicas e possibilidade de melhoria, devendo ser um ambiente em que haja rotina de estudo, leitura e pesquisa. Segundo Dufour (2006, cit. in Chediak et al., 2018), a essência da CAP pode ser resumida em foco de aprendizagem, aprendizagem para todos (alunos e professores), investigação coletiva das melhores práticas e tendências pedagógicas, aprendizagem orientada pela ação, comprometimento contínuo e foco no resultado.




    Alguns instrumentos podem ser utilizados visando a realização de um planejamento estratégico, fundamental para implantação e gestão de uma comunidade de aprendizagem profissional (Dufour et al., 2006 cit. in Chediak, 2018):






     	 Avaliação diagnóstica da escola (levantamento de resultados);




     	 Desenvolvimento de vocabulário comum;




     	 Negociação de sentidos compartilhados sobre missão, visão, valores e objetivos;




     	 Planejamento de estratégias para acompanhar a aprendizagem do aluno e dos métodos de intervenção;




     	 Organização de carga horária do professor de modo a viabilizar tempo para colaboração;




     	 Avaliação de resultados e novos planejamentos.









    5. O Professor como Líder




    A escola é uma instituição que tem um objetivo muito maior do que o ensino. Segundo Novark e Pelaez (2004, cit. in Souza e Batista, 2018), ela visa aumentar o desenvolvimento cognitivo e social do indivíduo. E, nesse processo, a figura do professor se destaca, sendo capaz de nortear o comportamento do aluno através do conjunto de estratégias educativas que constituem diversos climas emocionais. Tal aspecto é nomeado estilo de liderança dos professores.




    Souza e Batista (2018, cit. in Batista e Weber, 2015), destacam que o estilo de liderança impacta diretamente no processo de aprendizagem e que a relação professor-aluno envolve uma série de variáveis como a crença e as percepções que os professores têm dos alunos e histórico de desenvolvimento social e acadêmico do próprio aluno. Em outras palavras, tanto o professor como o aluno possuem características individuais que irão repercutir na relação entre eles.




    Morina e Kanaane (2019) ratificam essa informação. Na pesquisa das autoras, fica evidente que alguns fatores influenciam a forma com que o professor exerce a liderança. Um deles é a experiência em empregos anteriores e a influência de seus pais.




    Nessa pesquisa foi realizada entrevista com 18 professores de uma escola pública de São Paulo, com o objetivo de mapear a autopercepção do papel profissional e possível relação com o desenvolvimento de liderança de alunos. As seguintes palavras foram associadas ao conceito de liderança: envolver, comunicar-se, considerar, inspirar, mediar, ensinar, ouvir, motivar, propor, argumentar, iniciar, direcionar, ser ouvido, observar, exercer autoridade e solucionar. Entre os entrevistados, 56% acreditam que todo professor seja um líder, enquanto 17% não concordam e 17% concordam parcialmente.




    O comprometimento dos professores foi uma característica citada por Neves e Coimbra (2017) que influencia diretamente sua atuação frente aos alunos, pois professores comprometidos acreditam que podem fazer diferença no percurso de vida e aprendizagem dos alunos, através de quem são, do que sabem e como ensinam. Mas, será que o comprometimento é o único fator relevante para o professor que deverá assumir uma turma de inclusão e exercer seu papel de líder?




    A autora Oliveira (2018) reproduz o trecho em que o diretor e o adjunto de uma escola inclusiva descrevem a dificuldade em captar professores: “Tem que ter o perfil. O perfil de lidar com os garotos. A pessoa tem que ter esse perfil. A gente percebe…E neste caso não há um tipo de triagem, pois muitos vem concursados.” (p.152)




    Souza e Batista (2018) abordam o tema sob a perspectiva de seus alunos, 119 crianças, entre 8 e 11 anos, que foram separadas de acordo com seu desempenho escolar (baixo, médio e alto) e responderam o inventário de estilos de liderança de professores para a coleta de dados. Dessa amostra, o grupo com menor desempenho escolar identifica maior controle coercitivo em seus professores, que ocorre quando há a presença de comportamentos que envolvem reforço negativo ou punição.




    Os estilos de liderança parentais propostos por Baumrind são semelhantes à tipologia sociológica das lideranças em grupo, sendo citados inicialmente os três tipos principais de liderança: Autoritário, Democrática e Laissez-Faire. Segundo Batista e Weber (2012), Baumrid fez uma análise a respeito da interação entre pais e filhos, estabelecendo o que foi chamado de controle parental, isto é, padrões de controle, que posteriormente foram chamados de estilos parentais: autoritário, autoritativo e permissivo.




    Posteriormente, Maccoby e Martin (1983) consideraram que os estilos parentais estariam relacionados às duas dimensões: responsividade (comunicação, envolvimento, reciprocidade e afetividade parental) e exigência (refere-se à monitoria e disciplina do filho).




    Quando essas duas dimensões foram cruzadas, geraram 4 estilos parentais: autoritário (baixa responsividade e elevada exigência), autoritativo (alta responsividade e exigência), indulgente (elevada responsividade e baixa exigência) e negligente (baixa responsividade e exigência). Esse modelo é semelhante à tipologia sociológica das lideranças em grupo, sendo as principais: Democrática, Autoritária e Laissez-Faire (Maccoby e Martin, 1983).




    Quadro 1. Democrática – Autoritária – Laissez-Faire




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            DEMOCRÁTICA

          



          	

            AUTORITÁRIA

          



          	

            LAISSEZ-FAIRE

          

        




        

          	

            Lewin, Lippitt e White (1939, cit. in Chemers, 1997).

          



          	

            Alunos envolvidos em decisões participativas.

          



          	

            Todas as decisões tomadas pelo líder.

          



          	

            Permitido brincar e trabalhar sem nenhuma supervisão.

          

        




        

          	

            No trabalho de White e Lippitt (1969), as características em cada estilo de liderança e alguns resultados dos comportamentos dos meninos submetidos a cada um deles são descritos a partir dos estudos de Lippitt (1940) e Lippitt e White (1943).

          



          	

            Professor: coordenava as discussões, os alunos podiam escolher seus companheiros e divisão de tarefas.




            Alunos: mais motivados, maior espírito de grupo, amizade e originalidade.


          



          	

            Professor: como líder, determinava atividades, regras e o companheiro de cada um. Críticas e elogios feitos de forma individual.




            Alunos: comportamento agressivo, submissos e assuntos pouco variados.


          



          	

            Professor: tem participação mínima. Tirava dúvida quando solicitado.




            Alunos: muita brincadeira e trabalho de pior qualidade.


          

        


      





	
Fonte: Maccoby e Martin (1983, p.23).






    




    



    O quadro demonstra o quanto as características de liderança são importantes para o processo de aprendizagem, motivação e ensino dos alunos.




    6. Considerações Finais




    Em conclusão, o perfil de liderança na educação desempenha um papel crucial no desenvolvimento e no sucesso das instituições de ensino. Um líder educacional eficaz é aquele que transcende o papel de um mero gestor e se torna um agente de transformação, capaz de inspirar, motivar e mobilizar todos os membros da comunidade escolar.




    Através de características como empatia, inteligência emocional e resiliência, um líder na área da educação pode estabelecer um ambiente de confiança e colaboração, no qual os alunos se sintam seguros, valorizados e incentivados a alcançar seu pleno potencial. Ao promover uma cultura de colaboração e trabalho em equipe, o líder escolar pode criar um espaço propício à inovação, ao aprendizado mútuo e ao crescimento pessoal e profissional.




    Além disso, um líder educacional eficaz possui um olhar analítico e baseia suas decisões em evidências e dados. Ao utilizar uma abordagem reflexiva e orientada para a melhoria contínua, ele identifica áreas de desenvolvimento e implementa estratégias eficazes para melhorar o desempenho dos alunos e a qualidade do ensino.
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